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RESUMO: Foram avaliadas através da técnica in vitro de produção de gás (MAURÍCIO et al., 1999) as
silagens de quatro genótipos de girassol (V2000, DK180, M734 e Rumbosol 91) ensilados com 30, 37, 44 e 51
dias após a floração. Observou-se que para os genótipos V2000, DK180 e M734 os maiores valores de
degradabilidade in vitro da matéria seca (96h), potencial máximo de produção de gás (A, ml) e taxa de
produção de gás (mi, %/h) ocorreram aos 37 dias após a floração. Já para o genótipo Rumbosol 91 as épocas
estudadas pouco influenciaram os parâmetros avaliados. Apesar da literatura recomedar a ensilagem de
materiais que contenham teores de matéria seca entre 30 e 35%, os resultados desse experimento sugerem a
possibilidade de ensilagem da cultura do girassol com teores de matéria seca abaixo do indicado.
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EVALUATION OF FOUR GENOTYPES OF SUNFLOWER PLANTS ENSILED AT FOUR DIFFERENT AGES
USING THE SEMI AUTOMATED IN VITRO GAS PRODUCTION TECHNIQUE

ABSTRACT: Silages from four genotypes of sunflower plants (V2000, DK180, M734 e Rumbosol 91), ensiled
with 30, 37, 44, and 51 days after flowering, were evaluated by the semi-automated in vitro gas production
technique (MAURICIO et al., 1999). The genotypes V200, DK180 and M734 presented the highest in vitro dry
matter digestibility (96 h), potential of gas production (A, ml) and rate of gas production (mi, %/h) at 37 days
after flowering. For the genotype Rumbosol 91, the parameters evaluated were not affected by the ensiling
ages. Although the dry matter levels recommended by the literature are around 30-35%, the results of this
experiment indicated the possibility for ensiling sunflower plants below this level.
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INTRODUÇÃO

Para determinadas épocas do ano, em algumas regiões do país, têm sido necessárias novas opções de
culturas, capazes de completarem o ciclo com baixas precipitações pluviométricas. Nessas condições, o
girassol se apresenta como alternativa, pois tem alta capacidade de extrair a água disponível no solo
(BREMMER et al., 1986), sendo capaz de tolerar períodos secos e produzir grande quantidade de matéria
seca. Os experimentos de TOMICH (1999), PEREIRA et al. (1999) e NOGUERA (2000) comprovaram o
potencial da cultura do girassol em produzir silagens de boa qualidade, entretanto, experimentos que avaliem a
resposta animal (digestibilidade, consumo) precisam ser realizados. Porém, esses ensaios apresentam custo



elevado, requerem tempo e são laboriosos. Sendo assim, as técnicas in vitro, que são técnicas menos
onerosas e de rápida execução são uma opção. A técnica de produção de gás adaptada por MAURICIO et al.
(1999) oferece a possibilidade de caracterização da cinética de fermentação, taxa e extensão da degradação.
O objetivo desse trabalho foi avaliar através da técnica de produção de gás (MAURICIO et al., 1999), as
silagens de quatro genótipos de girassol ensilados em quatro diferentes épocas.

MATERIAL E MÉTODOS

Na EMBRAPA Milho e Sorgo, Sete Lagoas-MG, foram plantados quatro genótipos de girassol (V2000, DK180,
M734 e Rumbosol 91), esses foram ensilados em silos de laboratório (de PVC com 40 cm de comprimento e
10 cm de diâmetro) após 30, 37, 44 e 51 dias da floração. O delineamento experimental utilizado foi
inteiramente casualisado, em um fatorial 4x4x3 (4 genótipos, 4 épocas e 3 repetições). Os silos foram abertos
após 56 dias e o material ensilado sofreu pré-secagem em estufa de ventilação forçada a 65ºC e foi moído em
moinho com peneira de um milímetro.
Para o ensaio in vitro, um grama de amostra foi adicionado aos frascos de fermentação com capacidade para
160 ml. Dois litros de líquido ruminal foram obtidos de uma vaca holandesa fistulada, alimentada com Capim
Elefante à vontade e um kg de concentrado (22%PB) por dia. Apartir do líquido ruminal, foi preparado o inóculo
segundo MAURICIO et al. (1999). Os frascos de fermentação que continham 90 ml de meio de cultura
(preparado de acordo com THEODOROU et al., 1994) foram inoculados com 10 ml de inóculo e colocados em
estufa a 39ºC. A produção de gás foi mensurada às 2, 4, 6, 8, 10, 12, 15, 19, 24, 30, 36, 48, 72, 96h usando-
se três réplicas por tratamento. Os resíduos de fermentação foram obtidos através de filtragem em cadinhos de
porosidade 1 (Pirex), que foram secados por 48 horas a 100ºC e pesados para que fossem calculados os
valores de degradabilidade da matéria seca (DMS).
O modelo de FRANCE et al. (1993) foi aplicado para descrever o potencial máximo de produção de gás (A), a
lag phase (L) e a taxa de produção de gás (mi). Para a comparação entre as médias dos valores de produção
total de gás (PTG) e DMS foi utilizado o teste SNK (P<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As alta correlações (V2000 r2=0,99; DK180 r2=0,94; M734 r2=0,98; Rumbosol 91 r2 =0,98) entre os resultados
da DMS e PTG vem demonstrar que, para cada genótipo, o volume de gás produzido refletiu o processo de
degradação da matéria seca fermentada. Estas correlações estão de acordo com os resultados obtidos por
MOULD et al. (1999) trabalhando com silagens de milho obtidas em quatro estádios de maturação.
Para todos os genótipos avaliados, com exceção para o Rumbosol 91, pode-se verificar que o material colhido
com 30 dias após o florescimento (T1) apresentou maior DMS (P < 0,05). Quanto aos demais tratamentos, os
valores obtidos para a DMS foram semelhantes estatisticamente, demostrando não haver diferença entre
cortes aos 37, 44 e 51 dias após florescimento. Já para o genótipo Rumbosol 91 não foram observadas
diferenças estatísticas entre as épocas de ensilagem.
A partir da Figura 1 pode-se observar que o perfil de fermentação ou produção de gás foi superior para o
genótipo V2000 para o tratamento T1. Resultado semelhante também foram encontrado para os demais
genótipos, exceto para o genótipo Rumbosol 91.
Para todos os genótipos analisados foi verificado que cortes mais tardios levaram a redução no potencial
máximo de produção de gás, parâmetro este (A) que representa a máxima produção de gás quando a curva
atinge o seu platô (FRANCE et al 1993). Para os parametros lag phase e mi (Tabela 1) nota-se que o avançar
da época de ensilagem foi acompanhado pela elevação da lag phase e redução da taxa de fermentação (mi), o
que provavelmente está associado à diminuição dos teores de substratos prontamente fermentáveis.
Alta correlação entre digestibilidade da matéria seca e consumo foi evidenciada por McDONALD et al. (1995)
para forrageiras. Entretanto, BLUMMEL E ORSKOV (1993) trabalhando com resultados obtidos através da
técnica de produção de gás e sacos de náilon sugeriram que a taxa de fermentação (mi) e a taxa de
degradação da matéria seca (c) respectivamente proporcionaram coeficientes de correlação com consumo
superiores aos obtidos com a digestibilidade. Desta forma os parâmetros, principalmente mi, obtidos neste
experimento indicam que os materiais ensilados em estádios de maturação mais precoces devem proporcionar
maior consumo e provavelmente maior potencial de aproveitamento pelos ruminantes.



McDONALD et al. (1991), recomenda a ensilagem quando o teor de matéria seca atingir 30 a 35 % de MS,
porém a planta do girassol acumula muita umidade na haste e no receptáculo necessitando ser ensilado em
estádios avançados de maturação, ficando assim sucetível ao ataque de pragas, principalmente psitacídeos.
Sendo assim, os dados desse experimento e o de trabalhos previamente publicados (PEREIRA et al, 1999),
podem sugerir que a ensilagem da cultura do girassol em estádios mais precoces possam ser interessantes.

CONCLUSÕES

Para os genótipos V2000, DK180 e M734 os maiores valores de degradabilidade in vitro da matéria seca,
potencial máximo de produção de gás e taxa de produção de gás ocorreram 37 dias após a floração. Já para o
genótipo Rumbosol 91 as épocas estudadas pouco influenciaram os parâmetros avaliados.
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TABELA 1 - Matéria seca (MS) parâmetros de produção de gás estimados pelo modelo de
FRANCE et al. (1993)1, produção total de gás (PTG) e degradabilidade da MS após
96 horas de fermentação (PTG) das silagens de quatro genótipos de girassol
ensilados aos 30, 37, 44 e 51 dias após a floração (T1, T2, T3 e T4).

MS A2 L3 µ4 PTG DMS
% (ml) s.e (h) s.e ( / h) (ml) (g/kg de MS)

V2000
T1 18,6 134 (2,2) 2,3 (0,4) 0,026 139a 535a
T2 22,3 118 (1,7) 2,5 (0,3) 0,024 121b 450b
T3 31,1 114 (1,6) 2,6 (0,3) 0,023 117b 442b
T4 32,8 116 (1,7) 3,0 (0,3) 0,020 119b 445b
DK180
T1 23,1 134 (1,9) 2,2 (0,3) 0,027 139a 493a
T2 28,7 125 (1,8) 2,4 (0,3) 0,026 129a 453b
T3 39,4 128 (2,0) 2,8 (0,3) 0,021 132a 476b
T4 56,6 121 (2,1) 3,1 (0,3) 0,020 125a 450b
M734
T1 21,1 136 (2,1) 2,1 (0,2) 0,028 141a 496a
T2 31,8 121 (1,8) 2,4 (0,3) 0,025 125b 452b
T3 52,1 112 (1,8) 3,3 (0,3) 0,016 115b 436b
T4 61,3 113 (1,7) 3,3 (0,2) 0,017 115b 439b
Rumbosol
91
T1 25.7 127 (2,0) 3,0 (0,3) 0,026 131a 448a
T2 41.2 131 (2,0) 2,7 (0,3) 0,023 135a 467a
T3 44.9 131 (2,0) 3,2 (0,3) 0,019 134a 460a
T4 64.6 134 (2,3) 3,7 (0,3) 0,016 136a 413a
1 Modelo de FRANCE et al., 1993: G=A-B Qt Z√t, 2 Potencial máximo de produção de gás, 3 “Lag phase”,4

Taxa fracional de produção de gás, Letra minúscula semelhante numa mesma coluna significa semelhança
estatística (P>0,05) dentro de cada genótipo
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FIGURA 1 - Produção acumulativa de gás das silagens do genótipo de girassol V2000 ensilado em
quatro épocas (T1, T2, T3 e T4 que representam 30, 37, 44 e 51 dias após
florescimento)


